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Morro

Um dos pontos mais altos da cidade



Região Norte da cidade

     Localizado do Anexo Bom Sucesso



   Passagem da Coluna Prestes



Projeto Cristo Redentor na Capuava



Eventos gerais

Cultos/ orações



Área de Preservação Ambiental



Potencialidades

X



Potencialidades

X
Problemáticas



Na Roma antiga, acreditava-se que todo 
ser  "independente" possuía um genius, 

um espírito guardião. Esse espírito dá vida 
às pessoas e aos lugares, acompanha- os 
do nascimento à morte, e determina seu 

caráter ou essência, chamado 
genius loci.



Uso religioso



Convivência
Contemplação



Intervenção da Prefeitura em 2016
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Primeira passagem da Coluna Prestes
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Acontecimentos
1925

Primeira passagem da Coluna Prestes

1926 
Segunda passagem da Coluna Prestes

1957
 Cristo Redentor na Capuava e outros projetos

1997 
1º tombamento do Morro.
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Acontecimentos
2002

Revogação do tombamento de 1997

2015
Iniciativa da prefeitura de intervenção

no Morro.

2016
2º tombamento do Morro da Capuava.



Um pouco sobre 
Cultura Cristã...



O QUE É CULTURA?
[...]

O COMPLEXO DOS PADRÕES DE COMPORTAMENTO,
DAS CRENÇAS, DAS INSTITUIÇÕES,

DAS MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS, INTELECTUAIS,
ETC., TRANSMITIDOS COLETIVAMENTE, E

TÍPICOS DE UMA SOCIEDADE 
[...]



A imagem do Morro está intimamente ligada à cultura cristã. O 
Morro como um lugar alto e “mais perto do céu” faz parte dessa 

cultura, por esse motivo, os cristão mais frequentemente, 
vivenciam sua fé neste lugar.



Foi num monte em que Moisés recebeu de Deus as Leis às 
quais deveriam seguir.

Foi num monte em que Jesus foi crucificado
(Monte Calvário ou Gólgota)



A cultura cristã
tem saído das paredes somente da

música, e tem usado a arte para prestar um
culto a Deus.
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Contexto 
Urbano

Entre centralidades
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Viário
Ocupação

Vias arteriais

Falta de 
visibilidade 
de acesso

Praça um ponto 
nodal
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Articulação com Entorno
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A PRAÇA
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PRAÇA ATUAL
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ACESSOS NOVOS
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INTEGRAÇÃO DE ESPAÇOS



PROGRAMA



ESTACIONAMENTO
ESPAÇO CONVIVêNCIA

MIRANTEMULTIFUNÇÕES

SETORIZAÇÃO    



DEFINIÇÃO DE ÁREAS



CONEXÕES
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Implantação



Diagrama de forma

FORMA NATURAL



Diagrama de forma

AÇÃO HUMANA



?
Diagrama de forma

SITUAÇÃO ATUAL



Diagrama de forma

RECONSTRUÇÃO DO MORRO



Diagrama de forma

ELEVAR O OBSERVADOR



Diagrama de forma

MANTER A PERMEABILIDADE
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Ventilação quente 
vinda da parte Ave-
nida Tiradentes, 
devido os veículos e 
asfalto etc.

Após passar pela massa 
vegetativa, o vento 
refresca, trazendo um 
clima mais agradável 
para a praça.

Parte da água pluvial in�ltra pelo piso drenante e percola 
pelo solo natural, abastecendo os lençóis freáticos.
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Andaime Fachadeiro  
1,20x2,00m

Seção da estrutura 40mm
Material tubular metálico

Produzido por ADR Andai-
mes

Banco de concreto com 
iluminação de LED 
inferior (ver detalhes)

Piso permeável 
ECOCRETO-Concreto 
Ecológico Permeável 

Espessura da camada: 5 a 
10cm

 (ver detalhe)

Muro de 
arrimo  6m 
(banheiros)

Poço de absorção 
Área:1m² a cada 
15 metros

Poste de Iluminação 
Pública

Luminária Retangulas com 
LED PT 333

Altura 3,00m
Material tubular metálico

Produzido por  Aladin 
Iluminação

Poste de Iluminação 
Pública

Luminária Solar Integrada
Altura 7,00m

Material tubular metálico
Produzido por  SUNLEDS 

Eficiência Energética



N
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Pontos de iluminação

Estacionamento com 
pavimentação de 
ECOCRETO Ecológico 
Permeável

Área sem pavimenta-
ção para plantação 
das árvores coberta 
por pedriscos

Bancos feitos de con-
creto Vegetação: Quaresmeira Rosa
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